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PERFIL DOS ADOLESCENTES ATENDIDOS EM UMA PRIMEIRA CONSULTA PELO PROGRAMA DE ATENÇÃO À SAÚDE DOS ADOLESCENTES (PROASA) NO MUNICÍPIO DE VIÇOSA, MG 

OLIVEIRA, Josie de Souza (Estudante); FRANCESCHINI, Sylvia do Carmo Castro (Professor); PRIORE, Silvia Eloiza (Orientador) 

A adolescência é uma fase de intensas mudanças biopsicossociais que influenciam a vida adulta, portanto, requer atenção especial. O presente estudo objetivou avaliar o perfil de adolescentes, quanto às condições socioeconômicas, hábito alimentar e estado nutricional, em uma primeira consulta no PROASA. Os perfis socioeconômico e dietético foram obtidos a partir de um questionário aplicado. Para avaliação do estado nutricional, calculou-se o IMC utilizando peso e estatura, segundo tabelas do CDC 2000 e pontos de corte segundo CDC/NCHS, 2000. Esta população conta com aproximadamente 550 adolescentes sendo 68,8% do sexo feminino. A maioria (42,5%) buscou o programa desejando perder peso, sendo maior o interesse das meninas. Das co-morbidades dos familiares, a hipertensão foi a mais relatada, estando presente em familiares de 64,6% dos adolescentes, seguida de obesidade (57,1%). Ambos os sexos realizam, considerando a mediana, 5 refeições diárias. A maioria (69,6%) relata episódios de compulsão alimentar, cerca de ¼ (27,5%) recusa de algum alimento e 2,8% apresenta ambos. Quanto ao estado nutricional, observa-se que 0,4% apresentavam baixo peso, 33,8% eutrofia, 21,5% risco de sobrepeso e 44,3% sobrepeso. Adolescentes com histórico familiar de hipertensão e obesidade apresentam maior chance de desenvolverem esse fatores. Sabe-se que o número de refeições diárias, bem como a compulsão e/ou recusa podem, alterar o estado nutricional. Torna-se então, imprescindível a intervenção associada à educação nutricional. De forma a estimular a formação e a consolidação de hábitos alimentares adequados, melhorando a qualidade de vida atual e futura, é que os profissionais do PROASA discutem com o adolescente o que é primordial mudar em seu estilo de vida, sabendo que a adolescência é uma fase crítica para a intervenção, portanto, o trabalho precoce com esta população incentiva a formação de hábitos saudáveis, prevenindo assim, futuros problemas. 

